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			Apresentação


			FRANCISCO NOA, moçambicano, escritor, pesquisador, professor,e atual reitor da Universidade Lúrio (UniLúrio) em Moçambique, é conhecido de estudiosos brasileiros por sua participação em eventos científicos internacionais, muitos deles no Brasil, e por seus textos analíticos sobre a literatura e o sistema de ensino de Moçambique.


			Em 2015, a Editora Kapulana trouxe ao Brasil dois livros deste ensaísta e professor moçambicano: Perto do fragmento, a totalidade, olhares sobre a literatura e o mundo, e Império, mito e miopia, Moçambique como invenção literária. Ambos reconhecidamente obras de referência para os estudos das literaturas africanas de língua portuguesa.


			Em 2017, a Kapulana tem a honra de publicar no Brasil um novo livro do renomado intelectual: Uns e outros na literatura moçambicana, um conjunto de textos representativos do olhar atento e amplo do autor dirigido à literatura de Moçambique.


			Por meio de uma gama diversa de intervenções críticas, originalmente nos formatos de comunicações orais, apresentações de livros, entrevistas, artigos de jornal e ensaios vários, Francisco Noa nos conduz por rotas em terras e mares e nos convida a refletir sobre a teia matricial da identidade da literatura moçambicana.


			Com o costumeiro rigor científico aliado à sensibilidade de leitor que se emociona com o texto literário, Noa leva-nos ao encontro de uns e outros, como João Albasini, José Craveirinha, Noémia de Sousa, Luís Bernardo Honwana, Luís Carlos Patraquim, Suleiman Cassamo, Aldino Muianga, Clemente Bata, Sangare Okapi e Lucílio Manjate.


			A Editora Kapulana agradece ao autor a oportunidade de apresentar aos leitores brasileiros essas preciosas reflexões sobre a literatura de Moçambique.


			



			São Paulo, 15 de junho de 2017.
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			O meu encontro com Jorge Amado


			Já há muito ouvia falar do autor e das suas histórias, quando em finais da década de 70 li, pela primeira vez, uma obra sua e que iria ampliar e aprofundar o meu conhecimento, mesmo a distância, sobre o Brasil. Sobretudo sobre um certo Brasil, até aí para mim uma autêntica incógnita que, de certo modo, se prolonga até hoje. A minha primeira aproximação a esse Brasil profundo e enigmático tinha sido em meados da década de 70, com o filme Orfeu Negro, de Marcel Camus, de 1959, filmado nas favelas do Rio de Janeiro, em pleno Carnaval, e que deixou arregalados, pela descoberta que então fazia, os meus olhos então adolescentes.


			O romance Jubiabá foi, pois, uma revelação de uma realidade que teve o condão de me deixar ligado a um mundo que ao mesmo tempo que me era profundamente desconhecido e desconcertante, me era tão próximo e tão familiar. O fato de os protagonistas serem dominantemente negros, com a sua origem africana bem vincada no desembaraço, na liberdade interior, no despojamento material, na espontaneidade, na alegria, na fraternidade e num misticismo entranhado concorria para que todo aquele mundo, de repente, fizesse parte de mim e eu dele. 


			O Morro do Capa Negro, onde o moleque Antônio Balduíno brincou e cresceu, era a Mafalala que me surgia inteira e palpitante na minha infância, no colorido das suas gentes, na animação do cotidiano, tranquilo e rotineiro, no fascínio de viver cada dia como se fosse o primeiro e o último, no jogo imprevisível de um destino que a todos irmanava, mesmo tendo em conta as nossas diferenças de cor, de origem e de formação. 


			A educação de Baldo, feita de histórias e de lendas, fazia dele um irmão mais velho, campeão das malandragens suburbanas, protetor dos fracos, desafiador de todos os tabus, exemplo a imitar no sucesso junto das meninas que desabrochavam para a vida e para o amor.


			E a Bahia de Todos os Santos, feito Moçambique, colonial e ancestral, de oprimidos e de pessoas livres, de dominados e de privilegiados, dos rituais ditos pagãos, cristãos, muçulmanos, animistas, da miséria de muitos que davam sentido à vida de poucos, dos sons musicais que enchiam e faziam bailar as nossas existências, dos silêncios sábios dos mais velhos, das transgressões vigiadas e imediatamente punidas... 


			E o que mais me surpreendia em Jubiabá era perceber que os que normalmente não tinham direito a ter voz nem consciência passaram, pelo menos naquela ficção tão poderosamente real, a ter uma e outra, na galeria inesquecível e simbolicamente apelativa de personagens tão próximas, mas tão distantes como Zé Camarão, Mestre Manuel, Tia Luísa, Lindinalva...


			Através de Jubiabá, redescobri as minhas próprias origens, reinterpretei meu lugar no mundo e no tempo. Enfim, foi uma leitura que se traduziu num ritual de passagem significativo e que me ajudou a amadurecer a minha relação com a literatura e com a vida. 


			



			Fevereiro de 2012.


		




		

			Literatura Moçambicana: os trilhos e as margens21


			Ao falarmos de trilhos e de margens em relação à literatura moçambicana, queremos vincar a sua condição de sistema semiótico (enquanto dimensão significativa e comunicativa) que, apesar de autônomo, mantém uma relação dinâmica e estruturante não só com outros sistemas semióticos, mas também com o contexto histórico e social em que as obras vão surgindo. 


			No permanente jogo de representações de que a arte africana, no seu todo, é pródiga, invariavelmente se tecem, diluem e refazem as fronteiras entre obra e contexto, numa reinvenção quase sempre vibrante quer do vivido quer dos artifícios compositivos que desafiam tanto a estabilidade conceitual da arte, como da própria estrutura do real.


			À imagem de outras literaturas produzidas em espaços saídos da dominação colonial, em especial as de língua oficial portuguesa, a literatura moçambicana, enquanto fenômeno de escrita, apresenta as seguintes características dominantes:


			



			

					emerge durante o período da vigência do sistema colonial;


					é uma literatura relativamente recente: cerca de 100 anos de existência;


					traduz os paradoxos e complexidades gerados pela colonização, como sejam, literatura escrita e difundida na língua do colonizador, dualismo cultural ou identidade problemática dos autores, oscilação entre absorção e negação dos valores e códigos da estética ocidental etc.;


					em praticamente todo o percurso desta literatura, a maior parte dos textos é difundida sobretudo na imprensa, fato que irá prevalecer sensivelmente até meados da década de 80;


					é um fenômeno essencialmente urbano.


			


			Das origens e da matriz identitária: o pêndulo do assimilado


			Se é verdade que desde o século XVIII circulavam na então colônia de Moçambique textos alicerçados não só em padrões estéticos predominantemente europeus, mas também escritos por autores de origem portuguesa, será no início do século XX que, efetivamente, surgirão as primeiras elites letradas de origem africana responsáveis por textos que se instituirão como os verdadeiros precursores da literatura moçambicana. 


			De referir que, no século XIX, se movimentam, em especial na Ilha de Moçambique, então capital da colônia, círculos culturais e literários, cujo imaginário e interesses estavam profundamente enraizados e identificados com a mundividência portuguesa. Um poeta como José Pedro Campos Oliveira traduz já na sua escrita alguma preocupação temática com Moçambique, embora pouco significativa e pouco consequente, tendo em vista o conjunto daquilo que virá a ser a literatura moçambicana. 


			É nesse já distante século XIX que se instala a imprensa em Moçambique. A sua relevância decorre não só dela ter sido o grande respaldo da divulgação literária, mas também por se ter instituído, como explica Ilídio Rocha (2000:16), no retrato de toda uma sociedade, seus interesses e seu comportamento, bem como pelo fato de ter funcionado como o grupo de pressão mais importante antes da independência.


			As elites que, entretanto, surgem no princípio do século XX, constituídas por assimilados, tendo como epicentro Lourenço Marques, elevada à capital da colônia em 1897, desenvolveram uma marcante intervenção associativista e jornalística através da qual se insurgiam contra as arbitrariedades e as injustiças geradas pela colonização, ao mesmo tempo que defendiam direitos de cidadania para a maioria negra marginalizada, vilipendiada e analfabeta. Apesar deste engajamento, mais cívico que político, não existia propriamente uma consciência nacionalista, nem o sistema colonial era posto em causa na sua essência, por essa mesma camada, incontornável pioneira da intelectualidade moçambicana, literária e não só. 


			A este propósito, enquanto que Mário Pinto de Andrade (1998:77) considera que estamos perante um “protonacionalismo” cujo discurso tem um caráter fragmentário, descontínuo e ambivalente, Aurélio Rocha (1996:43), por seu lado, refere-se à inconsistência da sua produção ideológica, apesar de reconhecer a originalidade do seu discurso.


			À imagem das outras elites africanas no espaço colonial de língua portuguesa, os intelectuais moçambicanos, especialmente os negros e os mestiços, provêm, na sua maioria, do universo suburbano. É neste sentido que Salvato Trigo considera que 


			as literaturas africanas de língua portuguesa modernas, isto é, aquelas que se exprimem na língua da colonização, têm a sua emergência indubitavelmente ligada ao urbanismo, enquanto fenómeno semiótico que tem a ver com a organização social do espaço e que introduz, por isso mesmo, uma nova filosofia de vida tão diferente da do ruralismo característico da África pré-colonial. (s/d:53)


			Uma das figuras de maior relevo entre esses assimilados foi o jornalista João Albasini que, com o seu irmão, José Albasini, fundou o jornal O Africano (1908) e, mais tarde, O Brado Africano (1918). Este grupo de aculturados defendia, entretanto, um nativismo quase militante, expresso no uso recorrente, nos seus escritos, da língua nativa do Sul de Moçambique, o ronga, e na defesa eloquente da instrução dos seus “irmãos” negros, tal como podemos verificar neste excerto de um editorial do jornal O Africano, em março de 1909:


			Seremos tolerantes no que puder ser, mas muito duros na apreciação das várias patifarias, de que os pobres filhos do Ultramar são victimas [sic] e sobretudo, pugnaremos pela instrução.


			Mestiço, filho de pai português e mãe negra, do grupo étnico ronga, João Albasini é o autor da primeira obra de ficção moçambicana, O Livro da Dor (edição póstuma, 1925), livro de características autobiográficas e atravessado por um marcado tom ultrarromântico.


			Quase que na mesma linha estética, surgirá o poeta Rui de Noronha (1909-1943), que, inspirado intensamente pela poesia portuguesa do século XIX, terá publicado, também em edição póstuma, Sonetos (1946). Numa recente edição crítica da poesia de Rui de Noronha, intitulada Meus versos (2006) e com a chancela da Texto Editores, sob a responsabilidade rigorosa e exaustiva de Fátima Mendonça, vemos iluminados e esclarecidos aspectos importantes da trajetória poética deste autor.


			Todas estas figuras, além de oscilarem do ponto de vista identitário, flutuam entre duas margens: por um lado, uma intervenção cívica e política, através da imprensa, com artigos de opinião, editoriais e crônicas, muitas vezes de uma acutilância e de virulência devastadoras.


			Por outro lado, a sua flutuação, numa pantomima involuntária e dramática de contradições, espraiava-se na forma como acabavam por legitimar aquilo que aparentemente denunciavam e combatiam. Isto é, tanto pugnavam pelos interesses dos africanos com quem se identificavam, como eram capazes de calorosamente reivindicar a sua condição ou a sua aspiração à cidadania portuguesa. 


			Além do mais, e por razões compreensíveis, a sua filiação estética estava claramente ancorada nos códigos europeus. É importante também recordar o papel desempenhado tanto pela igreja católica como pela protestante no processo formativo destas elites.


			Será, porém, na década de 40, que surgirá aquela que é a primeira geração responsável por uma literatura que vincada, sistemática e conscientemente, se procura afirmar como moçambicana. Aglutinados à volta de um periódico, Itinerário (1941-1955), que se publicava na então Lourenço Marques, ou com intervenções pontuais nele, são jovens que, de forma inconformada e inovadora, mas adulta, dão início a uma produção literária não só de reconhecida qualidade estética, temática e ideológica, como também seguindo tendências diversificadas. É um movimento de emergência não só da consciência literária, mas também nacionalista, e que se verificava tanto em Angola, com a geração da Mensagem (Alexandre Dáskalos, Agostinho Neto, Manuel Lima, António Jacinto), como em Cabo Verde, com a geração da Claridade (Baltazar Lopes, Jorge Barbosa, Manuel Lopes). 


			Sem deixar de abraçar modelos provindos tanto da Europa, como da América Latina, casos do movimento modernista português e brasileiro ou da literatura nordestina brasileira, esses jovens poetas (negros, mestiços e brancos) distanciam-se da visão e do ideário dominante na literatura então em voga, a literatura colonial, que relatava e consagrava a saga do colono em África.


			Como se sabe, a literatura colonial privilegiava uma visão legitimadora da presença colonial portuguesa em África, sobretudo do ponto de vista do imaginário, com representações mais ou menos marcadas da subalternidade dos africanos. Subalternidade cultural, racial, psicológica e ética, tal como confirma o seguinte exemplo, retirado do romance A neta de Jazira, de Maria Beira:


			O que lhes [aos negros] agradava era examinarem tudo, mesmo a mais insignificante minúcia, com aquela curiosidade infantil tão característica nos povos atrasados, para poderem, mais tarde, entre si, fazer os seus comentários, alguns não desprovidos de certo espírito crítico. (1957:113)


			Regressando à geração do Itinerário, esta produzia uma poesia que não só se preocupava com temáticas universais, ou de natureza mais subjetiva e existencial, como também se debruçava sobre questões ligadas à realidade sociopolítica vivida em Moçambique num tom de revolta contra o colonialismo, de denúncia das arbitrariedades e injustiças geradas pela dominação. 


			Por outro lado, fazia-se a exaltação de valores estéticos e éticos locais, na afirmação de uma ordem filosófica distinta. Nesta geração, destacam-se nomes como os de Fonseca Amaral, Noémia de Sousa, José Craveirinha, Orlando Mendes, Virgílio Ferreira, Aníbal Aleluia, Rui Knopfli, Rui Nogar etc. 


			Esta geração será a grande responsável pela construção da imagem da moçambicanidade, ao adotar estratégias deliberadas, no entender de Gilberto Matusse (1998:76), na afirmação de uma identidade própria que se consuma na forma como se processa a recepção, adaptação, transformação, prolongamento e contestação de modelos e influências literárias.


			Num misto de revolta, autoafirmação e esperança, o poema “Se me quiseres conhecer”, de Noémia de Sousa, é uma expressão particularmente emblemática desta geração:


			E nada mais me perguntes,
se é que me queres conhecer...
Que eu não sou mais que um búzio de carne
onde a revolta de África se congelou
seu grito inchado de esperança. 

			(2001:50) 


			



			A componente da oralidade, transversal à grande maioria dos autores, funciona como substrato cultural e como fator constitutivo da identidade da literatura moçambicana.


			Outra voz importante próxima dessa geração é a de um jovem isolado, estudante em Coimbra, Portugal, e que deixou um conjunto de contos, que revelaram potencialidades de um grande escritor precocemente desaparecido. Falamos de João Dias (1926-1949), autor de Godido e outros contos (1952).


			Nos inícios da década de 60, com o desencadeamento da luta armada (1964), os guerrilheiros nacionalistas irão produzir uma poesia que teve uma circulação mais restrita e que ficou conhecida como poesia de combate e que, sem grandes preocupações estéticas, estava mais virada para exprimir sentimentos de revolta, de confrontação e a utopia de uma nação por vir, livre e independente. Muitos destes textos seriam conhecidos pela maioria da população moçambicana depois da Independência Nacional, em 1975. Segundo Fátima Mendonça (1988:40), compromisso, ação e intervenção parecem ser as palavras de ordem que orientam esta literatura que, entre outras coisas, vem dizer que a arte não é monopólio de um grupo ou de uma classe.


			Uma escrita em transição


			Entretanto, os meios urbanos, sobretudo de Maputo (então Lourenço Marques) e Beira, através da imprensa e de algumas obras que iam sendo editadas, continuarão a registrar a progressiva afirmação desta literatura, no período anterior à independência. É, assim, que surge em 1964, da autoria de Luís Bernardo Honwana, uma das obras mais representativas da literatura moçambicana: Nós matámos o cão tinhoso. Conjunto de contos dominados pelo olhar infantil do narrador, trata-se de uma obra de maturidade, quer pela mestria da escrita, quer pela profundidade da representação do cotidiano dos africanos na sociedade colonial.


			A década de 60 significará a consagração de autores como Orlando Mendes (com Portagem, 1966, primeiro romance moçambicano), José Craveirinha (Xigubo, 1964), Rui Knopfli (Reino submarino, 1962; Máquina de areia, 1964; Mangas verdes com sal, 1969), e a emergência de contistas como Carneiro Gonçalves e poetas como Heliodoro Baptista, Sebastião Alba ou Jorge Viegas.


			Com o projeto Caliban (revista que teria apenas quatro números, entre 1971 e 1972), dirigido por Grabato Dias e Rui Knopfli, assistimos à afirmação de um exuberante compromisso estético, ao mesmo tempo que vemos afinarem-se os contornos de uma literatura que tem na diversidade temática e estética um dos seus principais esteios. Na nota introdutória à edição fac-similada, Eugénio Lisboa observa que foi num contexto de ansiedades, ómens22 e expectativas que uma revista pequena, modesta e ostensivamente artesanal surgiu, no meio de uma realidade social e política que gritava mudança (Saúte, 1996).


			Permanentemente se jogam, na e através da revista, equilíbrios entre a palpitação da subjetividade e dos materiais da escrita, por um lado, e o compromisso com o social, por outro. Tal é, por exemplo, o caso do poema “Sociedade de consumo”, de Leite de Vasconcelos:


			Pelo entardecer
seremos o que não temos
enquanto a cidade não suspeita
a nossa invejosa cumplicidade


			Voltaremos a casa
pensamentos enlaçados
mãos afastadas
e na testa o mesmo vinco de ferocidade

			(Caliban n. 3-4, 1972)


			



			O período que se segue imediatamente à independência de Moçambique em 1975 será dominado por um grande fervor revolucionário que contaminará as artes, a literatura moçambicana, em particular, e que fará com que haja uma produção maciça de textos literários, sobretudo através da imprensa, mas de pouca relevância estética. Aliás, este período, que se estende até meados da década de 80, será particularmente fértil em polêmicas, nos jornais e páginas culturais, onde calorosamente se opunham os que defendiam uma literatura política e ideologicamente alinhada e aqueles que se batiam pelos insubordináveis universais estéticos. A revista Tempo, por exemplo, era o palco por excelência desses confrontos de ideais que semanalmente caíam no domínio público.


			A viragem da consolidação


			Em meados da década de 80, a literatura moçambicana vai conhecer uma revitalização notável, quer pelo número dos autores e dos textos produzidos, quer pela qualidade e diversidade do que é publicado. É a explosão de uma liberdade subjetiva e criativa que vai permitir o relançamento de uma escrita que, nascida sob o signo de Prometeu, instituiu uma historicidade e uma aura próprias, em que o inconformismo do verbo e a inquietação identitária se fundem na sua imagem de marca. 


			Dois fatores influíram poderosamente para o movimento de renovação da literatura moçambicana na década de 80: primeiro, a criação da Associação dos Escritores Moçambicanos (AEMO), em 1982, que além de se instituir como um espaço de debate e de tertúlia, promoveu a maior parte dos escritores nela inscritos, através da edição dos seus livros.


			Em segundo lugar, o nascimento da revista Charrua (1984), a partir da AEMO, que iria aglutinar algumas das mais importantes vozes da literatura moçambicana e em que se destacam pela qualidade da sua escrita: Ungulani Ba Ka Khosa, Eduardo White, Armando Artur, Marcelo Panguana, Suleiman Cassamo, entre outros. Trata-se de uma escrita irreverente e que se caracterizou pela afirmação de uma profunda liberdade estética e temática. A novela Ualalapi (1987), de Ungulani, será não só uma das experiências literárias mais arrojadas de afirmação desta geração, mas também de contestação aos poderes instituídos.


			Entre os autores que se consagrariam tanto nas décadas de 80 como de 90, temos, também, Luís Carlos Patraquim, Aldino Muianga, Mia Couto, Paulina Chiziane, Filimone Meigos e Nelson Saúte.


			A maior parte das obras destes autores é atravessada por temas diversos: desde os relativos à guerra civil (1976-2002), passando pelos temas do cotidiano, da mulher (Paulina Chiziane), até aos mais intimistas, caso da poesia de Patraquim, Armando Artur, Heliodoro Baptista ou Eduardo White. Nestes dois últimos, o erotismo é tão intensamente explorado que atinge, muitas vezes, laivos acentuados de despudor e lascívia:


			Ondula-te o corpo
(música ou onda marítima ou relâmpago?)
e posso emigrar no teu sangue
como se navegasse no Nilo ou no Amazonas
e antes da merda obnóxia me exaurir de todo
para quedar-me assim: sepultado na luz
de pobres amantes sem história

			(Baptista, 1987:104)


			Feliz ofício esse,
o de te provar os gostos
acidulados


			
ou o de desbravar-te as colinas
com as mãos repletas de desejo
e a carne endurecida
à beira da falésia.

			(Eduardo White, O país de mim, 1989)


			Depois da vitalidade explosiva desta geração, observa-se, nos últimos anos, alguma recessão na produção literária em Moçambique, sobretudo em termos de variedade e qualidade. Concorrem para este efeito fatores como: 


			



			

					a acentuada e galopante dissipação da cultura de leitura;


					os graves problemas de natureza vária que afetam a grande maioria da população;


					a inexistência de uma política nacional do livro;


					constrangimentos no campo editorial, cada vez mais desprotegido;


					um sistema educacional, sobretudo a nível do ensino básico e secundário, com dificuldade manifesta em promover hábitos e o gosto pela leitura nas crianças;


					a superabundante proliferação de subprodutos culturais promovidos pela televisão e que arregimentam a atenção e as preferências de uma juventude carente de referências e de orientação etc.


			


			



			Os concursos literários que têm sido levados a cabo, regular e meritoriamente, por diferentes instituições no país, vêm acentuando, de forma crescente, a gritante disparidade entre a profusão dos textos submetidos e a pouca qualidade que muitos deles patenteiam. Não é, pois, por acaso que, inúmeras vezes, os prêmios não são atribuídos, optando os membros dos diferentes júris pelas menções honrosas.


			Contudo, apesar deste quadro pouco animador, assiste-se, por outro lado, à escrita perseverante de alguns escritores que, vindos das décadas de 80 e 90, vão, com maior ou menor regularidade, trazendo a lume obras que vão mantendo viva a chama da literatura moçambicana; tais são os casos de Mia Couto, Eduardo White, Paulina Chiziane, Armando Artur, Aldino Muianga, Nelson Saúte e Ungulani Ba Ka Khosa.


			Por outro lado, outras vozes, a nível da poesia, sobretudo, vão deixando registros que evidenciam uma produção com notas de qualidade apreciáveis. Tais são, entre outros, os casos de Guita Jr., Amin Nordine e Adelino Timóteo.


			Um aspecto que notoriamente tem ressaltado para quem conhece o percurso da literatura moçambicana é a prevalência que a ficção tem estado a adquirir, sobretudo a nível do romance.


			Até finais da década de 80, vimos que Moçambique se afirmou, sobretudo, como pátria de poetas, com as honrosas e pontuais exceções de João Dias, Luís Bernardo Honwana, Carneiro Gonçalves e Orlando Mendes, autor do único romance até aí conhecido, intitulado Portagem, do remoto ano de 1966. 


			Várias são as razões que podem ser encontradas para explicar este fenômeno novo no cenário da literatura moçambicana: prestígio e tradição do gênero romanesco, imposições editoriais e consumistas, gênero que aparentemente melhor se acomoda às exigências, oscilações e indefinições do mundo atual, crença numa maior possibilidade de êxito, entre outras.


			No entanto, a principal razão parece residir, julgamos nós, no simples fato de as realidades africanas, em geral, e a moçambicana em particular, conterem em si uma fulgurante energia épica que pode ser vislumbrada nos cíclicos cataclismos naturais (secas, inundações, ciclones, etc.) e humanos (guerras, mudanças políticas violentas etc.). 


			Essa mesma energia pode também ser encontrada no sofrido, mas exuberante, cotidiano preenchido por inúmeras e variadas ocorrências, no misticismo dos lugares, no poder sortílego dos rituais e das tradições, na fervilhante e desconcertante reordenação das linguagens e dos imaginários etc. O épico, por conseguinte, traduzido tanto na atitude perante o meio envolvente como na própria recitação (Leite, 1996:13).


			Esta vitalidade do gênero romanesco, nos últimos anos, pode ser atestada por títulos, entre ouros, como: O sétimo juramento (2000) e Niketche – Uma história de poligamia (2002), de Paulina Chiziane; Palestra para um morto (1999), de Suleiman Cassamo; Os narradores da sobrevivência (2000), de Nelson Saúte; O último voo do flamingo (2000) e O meu pé de sereia (2006), de Mia Couto; Rosa Xintimane (2002) e Meledina (ou A história duma prostituta) (2004), de Aldino Muianga; O chão das coisas (2003), de Marcelo Panguana; e As duas sombras do rio (2003), As visitas do Dr. Valdez (2004), Crónica da Rua 513.2 (2006) e Campo de trânsito (2007), de João Paulo Borges Coelho. 


			Este último autor é aquele que tem protagonizado um dos casos mais fecundos na produção literária moçambicana dos últimos anos. Tendo-se iniciado em 2003, com 50 anos de idade, em quatro anos publicou quatro romances, acima mencionados, e dois volumes de contos (Índicos indícios, 2005), quase todos eles de qualidade indesmentível.


			O que nos oferece o universo de ficção em Moçambique é, entre outros aspectos, a conciliação ou confrontação de múltiplas ordens e dimensões: o oral e o escrito, o latente e o manifesto, o tradicional e o moderno, o passado e o presente, o interdito e o permitido, o rural e o urbano, o nacional e o estrangeiro, o natural e o sobrenatural, o vivido e o imaginado, a vida e a morte, o local e o universal, a ordem e o caos, a cosmogonia e a escatologia.


			Tendo em conta que um dos sinais de vitalidade de uma literatura tem a ver com a forma como ela se renova através não só do alargamento das suas opções estéticas e temáticas, mas também pela forma como novas vozes vão despontando, reinventando e recriando toda uma tradição que os anos vão sedimentando, não parece ser este propriamente o nosso caso, em que poucas vozes se destacam pela qualidade estética e pela profundidade dos temas. 


			Porém, vozes promissoras como as de Awaji Malunga (ficção, pseudônimo de Virgília Ferrão), Sónia Sultuane, Eusébio Sanjane, Chagas Levene (poesia) e outras que, concursos literários vão fazendo emergir, são um tênue, mas estimulante sinal de esperança de que o caminho inaugurado no século passado por figuras como João Albasini, Rui de Noronha, Craveirinha, Noémia de Sousa, Rui Knopfli, Luís Bernardo Honwana, tem estado, com maior ou menor dificuldade, a frutificar. Isto é, que os trilhos se aprofundam e que as margens se alargam.
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